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OBJETIVOS: Discutir o conceito de migração forçada, em uma perspectiva 
antropológica. Problematizar os processos de construção de categorias estatais e de 
governamentalidade. Explorar diferentes categorizações para sujeitos em deslocamento, 
como refugiado, deslocado interno, requerente de asilo e imigrante. Discutir o papel do 
humanitarismo e dos atores humanitários. Examinar a produção de 
mobilidade/imobilidade, considerando marcadores sociais como etnia, raça, sexo, gênero, 
classe social, geração e religião. 

METODOLOGIA: Os métodos para o desenvolvimento deste curso compreendem a 
leitura e a discussão de textos; a apresentação de seminários de problematização por parte 
dos alunos; orientados pela professora, e a elaboração de relatórios.  

AVALIAÇÃO: Três avaliações: relatórios de três seminários apresentados. 
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